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O Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo lançou a Rede 
TCESP, em parceria com TVs 
Câmaras de diversos municípios 
paulistas, visando difundir con-
teúdo audiovisual de caráter edu-
cativo, institucional, jornalístico 
e informativo para a sociedade.

A parceria aumenta o alcance 
dos conteúdos audiovisuais pro-
duzidos com o intuito de abordar 
temas pedagógicos e de interes-
se da população. E, além disso, 
permite mais transparência e pu-
blicidade aos assuntos relaciona-
dos à fi scalização dos gastos do 
poder público do Estado e dos 
municípios. PÁG.  03

TCESP forma rede para difundir conteúdo informativo

Localizada no coração eco-
nômico do Estado de São Paulo, 
Jundiaí vem se destacando não 
só como um lugar para se vi-
ver, como também para inves-
tir. A cidade abriga o 9º maior 
parque industrial do país e sur-
ge como um polo de tecnolo-
gia e inovação. 

Recentemente, inclusive, o 
Prefeito Luiz Fernando Ma-
chado recebeu o título de Pre-
feito Inovador 2022.

Tecnologia, educação e economia fazem 
de Jundiaí uma Cidade do Futuro 

Os efeitos 
desses 

investimentos 
poderão ser vistos 

com a quebra do 
ciclo da pobreza 

e a redução da 
desigualdade 

social’

Focado em debater a importância 
dos Conselhos Municipais de 
Turismo nos municípios, o 
encontro realizado em Cotia 
contou com a participação de mais 
de 30 destinos paulistas. A ideia é 
levar o evento para outras regiões 
para capacitar os Comturs. PÁG. 09

Encontro 
de Comturs

O Brasil ocupa o 142º lugar do 
ranking de paridade de gênero 
na política, com 15,2% de 
mulheres no Congresso e 12,4% 
no Senado. Mesmo com os 
resultados das últimas eleições, 
que demonstram crescimento, 
números de representantes ainda 
são baixos nas Câmaras. PÁG. 05

Mulheres

Embora seja um tema discutido 
há décadas, o meio ambiente 
ganhou novas proporções nos 
últimos anos. E, em São Paulo, 
programas como o Novo Rio 
Pinheiros e ações com foco em 
destinação de resíduos e controle 
na emissão de poluentes são 
cases de sucesso. PÁG. 15

Meio Ambiente

Violência 
Política  
Com o objetivo de conter 
uma das principais queixas 
nas eleições deste ano e 
contribuir para as boas práticas 
da democracia, a Defensoria 
Pública da União (DPU) 
criou um Observatório de 
Monitoramento e Combate à 
Violência Política. PÁG. 04 

Com ações fortes e sustentá-
veis na educação, na saúde, na 
segurança pública, no turismo e 
nos serviços públicos, como ín-
dice de esgoto tratado de 100%, 
e água potável para 97,8% da 
população, o município avança 
no Índice de Desenvolvimen-
to Humano dos Municípios.
Além disso, também é pio-
neiro no Estado a integrar a 
Rede Latino-Americana – Pro-
jeto Cidade das Crianças e, 

desde então, tem se organi-
zado para oferecer cada vez 
protagonismo a esse público.
E, mediante a todo esse cenário, 
vai receber, em junho de 2023, 
a sexta edição do Conexidades, 
evento realizado pela MUL-
TIPLICIDADES, em parceria 
com a UVESP, que leva aos par-
ticipantes um espaço de ampla 
discussão com lideranças, fa-
zendo uma refl exão sobre o fu-
turo das cidades. PÁGS.  07, 12 e 13
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As redes sociais estão defi -
nindo os novos rumos. As 
condições atuais do Brasil, o 

patamar em que se encontrar a classe 
política brasileira, as péssimas noti-
cias sobre o crescimento do PIB, nos 
levam á refl exão.

Os desafi os com que se defron-
tam os prefeitos e vereadores dos 
municípios brasileiros requerem, 
obrigatoriamente um reajuste entre 
as necessidades crescentes da popu-
lação e os recursos cada vez mais es-
cassos para supri-las.

Portanto, a tarefa de governar já 
não se reduz mais à ação rotineira 
de tentar resolver os problemas se-
gundo a visão de cada governante. 
Exige-se hoje uma tomada de atitude 
que envolva a todos para que as difi -
culdades não recaiam sobre os pode-
res unicamente.

A cidadania, através da sociedade 
civil organizada, bem como as empre-
sas, já estão acordando para os novos 
tempos e começam a dividir as ten-
sões diante dos problemas que a cada 
dia a imprensa divulga, comenta e 
mostra o Brasil que estamos vivendo.

É preciso que, agora, as autori-
dades eleitas , diante do sufoco da 
falta de recursos, das despesas que 
não cessam, conscientizar-se do seu 
papel de convocar a todos para a 
“união por todos”.

O novo tempo está sendo marca-
do pela vontade soberana do povo 
brasileiro em todo processo eleito-
ral. Fez sua escolha e aguarda que os 
problemas dos municipios, terreno 
onde se assenta o Edifi cio da Cida-
dania, seja resolvido. 

É urgente apresentar a situação 
dos municípios, que esperam um 
pacto federativo que não virá, a to-
dos os envolvidos nas esferas esta-
dual e federal.

Como as decisões dos prefeitos, 
ao contrário do que ocorre em outras 

atividades, elas são IMPERATIVAS, 
não devem ser tomadas sem ouvir à 
exaustão todos os envolvidos                

Dessa forma, ante a situação por 
quem passa os municípios, se todos 
se mostrarem dispostos à solução, as 
difi culdades poderão, em parte, se-
rem superadas.

É preciso que as autoridades recém 
eleitas pensem o município como ne-
cessário para os desejos da Nação.

E os representantes do povo, assen-
tados no município, em grande parte, 
responsáveis pelas eleições em fase de 
conclusão, devem colocar na agenda 
de prioridade, as necessárias reformas.

A cientista política húngura Ag-
nes Heller, num texto sob re os de-
safi os da humanidade, comentou no 
fi nal do século XX, “A fraternidade 
não é somente um meio para alcan-
çar qualquer outro objetivo, mas é 
sobretudo o fi m principal. É um con-
vite   à ideia de que todos os povos 
da terra, todas as nações soberanas 
podem viver juntos, garantida a dis-
posição geral de revolver confl itos 
através do diálogo. A Fraternidade 
está tão fortemente ligada à sobrevi-
vência  do nosso planeta e da nossa 
espécie, que se tornou uma imperio-
sa necessidade.

Assim, salvo melhor juízo, deve 
caminhar a comunidade brasileira, 
responsável pelos eleitos para diri-
gir o país.

Surge um novo tempo

• INFORMAÇÃO •
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É preciso que 
as autoridades 

recém eleitas 
pensem o 

município como 
necessário para 

os desejos 
da Nação’

Entre os conte-
údos compartilha-
dos com as TVs Legisla-
tivas estão programas produzidos 
em parceria com a TV Cultura e a 
Rede Alesp, além de reportagens, 
entrevistas, boletins e documentá-
rios especiais feitos pela equipe de 
Comunicação Social do Tribunal 
de Contas.

Na ocasião, os Presidentes de Câ-
maras e representantes das TVs Le-
gislativas receberam os certifi cados 
de adesão à Rede TCESP, que será 
responsável por ceder, sem qual-
quer ônus, conteúdos audiovisuais 
para que sejam exibidos na grade de 
programação das emissoras locais.

Ideia de compartilhar informações foi bem recebida nas cidades

Renovar o 
conceito de 

política e 
prestação de 

serviços é o 
objetivo da 

Rede TCESP’

Em cerimônia realizada no   
último dia 05, no auditório 
do Tribunal de Contas do 

Estado, aconteceu o lançamento da 
Rede TCE de divulgação dos atos 
ofi ciais, orientações e decisões da 
Corte Paulista. 

A parceria, celebrada por meio 
de Termo de Cooperação com TVs 
Câmaras de 108 municípios paulis-
tas, visa difundir conteúdo audio-
visual de caráter educativo, insti-
tucional, jornalístico e informativo 
para a sociedade.

Durante a solenidade, Presiden-
tes de Câmaras e representantes das 
TVs Legislativas puderam conhe-
cer em detalhes a Rede TCESP, que 
proporcionará mais transparência 
e publicidade aos assuntos relacio-
nados às atividades de controle ex-
terno e à fi scalização dos gastos do 
poder público do Estado e dos mu-
nicípios paulistas.

Idealizador da Rede, o Presiden-
te do TCE, Conselheiro Dimas Ra-
malho, falou sobre a importância 
da união dos esforços da Corte de 
Contas paulista e das Câmaras Mu-
nicipais para aumentar o alcance da 
comunicação com a sociedade. Tudo 
isso sem qualquer tipo de investi-
mento e utilização de recursos públi-
cos pelas partes envolvidas.

“Nossa aposta tem sido na pro-
dução de conteúdo audiovisual digi-
tal para chegar na casa das pessoas 
pela televisão e pelos dispositivos 
móveis. Porque precisamos encon-
trar com as pessoas onde elas estão e 
num formato que elas estão dispostas 

O evento de lançamento contou com a presença de Presidentes de Câmaras e representantes das TVs Legislativas 

Da esquerda para a direita, o Corregedor Conselheiro Renato Martins Costa, a Presidente 
Executiva da UVESP, Silvia Melo, e o Presidente do TCE, Conselheiro Dimas Ramalho 

Tribunal de Contas inova na 
divulgação com Câmaras parceiras

a consumir”, afi rmou o Conselheiro-
-Presidente. “E as Câmaras Munici-
pais serão um novo canal para que a 
população receba informação sobre 
a forma como fi scalizamos o uso do 
dinheiro público”, completou.

Entre os conte-
údos compartilha-
dos com as TVs Legisla-

A mesa solene foi composta pelo 
Presidente do TCE, Conselheiro 
Dimas Ramalho; pelo Vice-Presi-
dente, Conselheiro Sidney Beraldo; 
pelo Corregedor, Conselheiro Rena-
to Martins Costa; pelo Conselheiro 
Edgard Camargo Rodrigues; pela 
Conselheira Cristiana de Castro Mo-
raes; pelo Procurador Geral do Mi-
nistério Público de Contas (MPC) 
junto ao TCESP, Thiago Pinheiro 

Lima; pelo Procurador-Chefe da 
Procuradoria da Fazendo 

do Estado (PFE) junto ao 
TCE, Luiz Menezes 
Neto; pelo Coordena-
dor do Corpo de Au-
ditores, Samy Wur-
man; pelo Presidente 
da União dos Vere-
adores do Estado de 

SP (UVESP), Sebastião 
Misiara; pela Presidente 

da Associação Astral e re-
presentante da Rede Legislati-

va, Luciana Rivelli Amélio; e pela 
Presidente da Câmara Municipal 
de Rancharia, Márcia Regina.

Também prestigiaram o evento o 
Secretário-Diretor Geral, Sérgio Ci-
quera Rossi; o Diretor Geral de Ad-
ministração, Carlos Eduardo Malek; 
o Diretor do Departamento de Tec-
nologia da Informação, Fabio Xa-
vier; a Chefe da Assessoria Técni-
co-Jurídica, Raquel Ortigosa Bueno; 
o Chefe de Gabinete da Presidência, 
André Antunes Neves; o Ouvidor, 
Antonio Heiffi g; e a Diretora da 
Escola Paulista de Contas Públicas 
(EPCP), Bibiana Helena Freitas Ca-
margo; entre outras autoridades.

O presidente do Conselho Gestor 
da Uvesp, Sebastião Misiara disse 
que reconhecer o papel do Poder Le-
gislativo, como importante parceiro 
na comunicação, é gratifi cante e deve 
ser comemorado pelos presidentes.

“Queremos, em nome das Câma-
ras Municipais, ampliar a parceria de 
mais de vinte anos com o Tribunal 
de Contas, defender nossas ideias, 
sustentar nossas propostas, valorizar 
nossas lideranças”, disse o presiden-
te Misiara. Destacou, ainda, que o 
conhecimento é fator preponderante 
para renovar o conceito de política e 
de prestação do serviço público pe-
los vereadores e, em consequência, 
pelos prefeitos.

Da Redação 
uvesp@uvesp.com.br

• AUTORIDADES PRESENTES •
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• POLÍTICA NACIONAL •• DISPUTA ELEITORAL •
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A Defensoria Pública 
da União, enquanto 

expressão e instrumento 
do regime democrático, 

tem uma grande 
responsabilidade 

no período eleitoral, 
sobretudo para 

monitorar e combater a 
violência política’

“A DPU está 
muito atenta a todo 
tipo de violência para 
assegurar de fato eleições democrá-
ticas e que todos possam expressar a 
sua livre opinião política e exercer o 
seu direito ao voto com toda a liber-
dade que a Constituição lhes assegu-
ra”, conclui Porciúncula.

Criado em resposta às manifesta-
ções de intolerância política ocorridas 
no período eleitoral, o Observatório se 
propõe a receber denúncias de amea-
ça, agressão física, homicídio, ataque 
virtual ou dano patrimonial que decor-
ram de violência política. A iniciativa 
tem por fi nalidade assegurar o respeito 
à igualdade étnica, de gênero, sexual 
ou de qualquer outra natureza.

As denúncias devem ser enviadas 
para o e-mail: observatorioeleico-
es2022@dpu.def.br, com o objeti-
vo de facilitar o acesso das vítimas 
à orientação jurídica, assim como à 
adoção de medidas extrajudiciais e 
judiciais cabíveis.

Em concordância ao tema, recen-
temente a DPU também assinou um 

termo de cooperação para monitora-
mento de atos de violência política e 
violações de direitos humanos pra-
ticados contra candidatas e candi-
datos e enfrentamento às fake news 
durante as eleições gerais de 2022, 
no estado de São Paulo.

O documento visa “agilizar a 
investigação de tais infrações e 
garantir a identifi cação e responsa-
bilização, seja no âmbito criminal, 
cível, eleitoral ou administrativo, 
bem como promover diligências e 
ações para a remoção de conteúdo 
de redes sociais ou páginas de inter-
net e assegurar direito de resposta, 
quando cabível”.

Além da DPU, são signatários 
do termo o Conselho Estadual de 
Defesa dos Direitos da Pessoa 
Humana de São Paulo (CONDE-
PE-SP), o Ministério Público do 

Estado de São Paulo (MP-SP), a 
Defensoria Pública do Esta-

do de São Paulo (DPE-SP) 
e a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, Seção de 
São Paulo (OAB-SP). 
A parceria foi assinada 
em setembro.

A iniciativa prevê, 
ainda, o trabalho em prol 

da “proteção de defenso-
ras e de defensores de direi-

tos humanos, comunicadoras e 
comunicadores, contra a prática de 
violência política e de fake news e 
discursos de ódio”.

Na prática, cada instituição tem 
sua atribuição específi ca, cabendo à 
unidade da DPU em São Paulo re-
ceber do CONDEPE as denúncias 
de atos de violação política e de di-
reitos humanos, analisá-las e infor-
mar os encaminhamentos adotados 
em até 72 horas.

De acordo com o defensor nacio-
nal de Direitos Humanos (DNDH) 
da DPU, André Porciúncula, no li-
vro “Liberdade de expressão e pri-
vacidade: da fake news e tratamento 
de dados pessoais, colisão e limi-
tes”, fruto de sua pesquisa de mes-
trado: “o termo fake news refere-se 
à divulgação de informações sabida-
mente falsas, com o objetivo de criar 
boatos, reforçar ou distorcer ideais, 
pensamentos ou apenas para atrair 
usuários para sites com o objetivo 
de vender publicidade”.

Visando combater casos, DPU anuncia ações de monitoramento e apoio extrajudicial

Violência política cresce e exige 
cuidados na manutenção da democracia

ADefensoria Pública da União 
(DPU) instituiu, no fi nal de 
setembro, o Observatório 

de Monitoramento e Combate à 
Violência Política. A ação, que se 
estende até o fi m do pleito de 2022, 
funciona como um canal direto para 
que o público denuncie atos de vio-
lência política.

O tema ganhou relevância com a 
proximidade das eleições. Segundo 
dados apresentados pela Universida-
de Federal do Estado do Rio de Ja-
neiro (UniRio), os casos de violência 
política cresceram 335% no Brasil 
nos últimos três anos. 

Além disso, o país registrou 214 
casos nos primeiros seis meses de 
2022, o que demonstra um cresci-
mento de mais de 30% em relação 
ao primeiro semestre de 2020, últi-
mo ano eleitoral.

E nos dois últimos meses que an-
tecederam as eleições, os números 
se tornaram ainda mais expressivos. 
Conforme estudo divulgado pelas 
organizações não governamentais 
de direitos humanos Justiça Global 
e Terra de Direitos, houve uma mé-
dia de dois episódios de violência 
política por dia.

“A Defensoria Pública da União, 
enquanto expressão e instrumento do 
regime democrático, tem uma grande 
responsabilidade no período eleitoral, 
sobretudo para monitorar e combater 
a violência política”, ressalta o defen-
sor nacional de Direitos Humanos da 
DPU, André Porciúncula.

O Observatório fi cará vinculado à 
Defensoria Pública-Geral da União 
(DPGU) e a Defensoria Nacional 
de Direitos Humanos (DNDH) será 
responsável por analisar e receber as 
denúncias externas, coletivas e in-
dividuais, sobre violência política e 
também por prover o apoio adminis-
trativo e os meios necessários para o 
cumprimento da iniciativa.

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

• TERMO DE COOPERAÇÃO E 
COMBATE ÀS FAKE NEWS •

“A DPU está 
muito atenta a todo 
tipo de violência para 

Estado de São Paulo (MP-SP), a 
Defensoria Pública do Esta-

do de São Paulo (DPE-SP) 
e a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, Seção de 

ainda, o trabalho em prol 
da “proteção de defenso-

ras e de defensores de direi-
tos humanos, comunicadoras e 

Mulheres se mobilizam para uma maior representatividade

Parlamento Cubano

Mulheres paralamentares em Ruanda

Mas o número ainda é pouco expressivo
Aumento de mulheres nos Parlamentos é real

Aproporção de assentos ocu-
pados por mulheres nos Par-
lamentos em todo o mundo 

aumentou 1,5 ponto percentual em 
relação ao ano passado, com o recor-
de de 21,8%, quase o dobro desde 
1995, no panorama mundial

A União Inter-Parlamentar e a 
ONU Mulheres apresentou no último 
mês um relatório, que traz os países de 
Cuba e Emirados Árabes Unidos como 
sucesso na paridade de gênero, com as 
parlamentares ocupando metade ou 
mais assentos. O Haiti, sem mulheres 
na Casa Legislativa, aparece em últi-
mo lugar do relatório anual. 

O Brasil ocupa o 142º lugar 
com 15,2% de mulheres no Con-
gresso e 12,4% no Senado, fi can-
do a frente de Guiné-Bissau com 
13,7% na posição 149. 

O número de mulheres eleitas 
deputadas estaduais no Brasil este 
ano cresceu; porém, fi cou abaixo do 
registrado em 2018, mesmo com no-
vos incentivos a candidaturas femi-
ninas nesse pleito, resultando 16% a 
mais nas assembleias estaduais. Por 
lei, mulheres têm de corresponder a 
ao menos 30% das candidaturas de 
uma sigla. Esse índice foi atingido 
pela primeira vez numa eleição geral 
em 2014, com 31,2%, e bateu recor-
de neste ano, com 33,7%.

A verba do fundo eleitoral também 
deve ser destinada às candidatas de 
forma proporcional, nunca abaixo dos 
30%, o que nem sempre é respeitado.

Acredito que as 
mulheres tenham 

interesse na política de 
forma geral, elas são 

mais de cinquenta 
por cento da 

população brasileira’

Há quatro anos, 
as mulheres con-
quistaram 164 das 
1.059 cadeiras em dispu-
ta nas Assembleias Legislativas do 
país, equivalente a 15% do total. A 
partir do ano que vem, ocuparão 190 
vagas, ou 18%; isso faz com que a 
representatividade continue baixa, 
considerando que 52% da população 
brasileira seja do sexo feminino.

Entre as mulheres eleitas, 59% 
são brancas, e 39%, negras (26% 
pardas e 13% pretas) --cifra acima 
do percentual geral de negros nas as-
sembleias, que é de 36%. Amarelas 
e indígenas são 1% cada uma.

Um mandato coletivo de cinco 
mulheres negras foi a candidatura fe-

minina mais votada do 
país, em números abso-

lutos. A Bancada Feminista 
(PSOL), que entrou nas urnas 

com o nome de Paula Nunes, recebeu 
259.771 votos em São Paulo, o maior 
colégio eleitoral brasileiro.

Nas Assembleias Legislativas, os 
estados que tiveram os maiores au-
mentos proporcionais (150%) foram 
Paraná e Rondônia. O primeiro foi 
de 4 para 10 deputadas, e o segundo, 
de 2 para 5. Goiás aparece em tercei-
ro, ao dobrar o número de deputadas 
estaduais, de 2 para 4, mas se con-
siderarmos os números absolutos, 
São Paulo terá a maior ampliação da 
bancada feminina, com aumento de 
18 para 25 parlamentares, de um total 
de 94 cadeiras, o que coloca o esta-
do em terceiro lugar no ranking das 
assembleias com maior representa-
ção feminina (27%). No último lugar 
aparece Mato Grosso, que continuará 
com apenas uma das suas 24 vagas 
(4%) ocupada por uma mulher: Jana-
ína Riva (MDB), a mais votada neste 
ano no estado, por 82.124 eleitores.

Pelo que os números apresen-
tam, ainda há muito o que ser feitos 
para chegarmos à paridade, inclu-
sive mostra ao universo feminino a 
necessidade e possibilidade de que 
tenham voz e poder de decisão sobre 
os assuntos da nação. 

O Jornal do Interior ouviu Dra. 
Barbara Krysttal, Gestora de Políti-
cas Públicas (USP), Pós-graduada na 
Escola Superior de Gestão e Contas 
e em Carreira de Tribunais e Direitos 
Humanos, somando-se ainda um ex-
tenso curriculum, sobre sua opinião 
em relação ao número de mulheres 
no parlamento nacional.

“Acredito que as mulheres te-
nham interesse na política de forma 
geral, elas são mais de cinquenta por 
cento da população brasileira, e todos 
os assuntos fazem parte do universo 
feminino como educação, saúde, tra-
balho, violência, entre outros tantos 

que são abarcados pelas políticas 
públicas. As mulheres têm também 
hoje a vontade de estar na chamada 
política partidária, mas o que vemos 
são grandes obstáculos para possam 
participar, como por exemplo nas 
prévias dos partidos para cargos no 
Senado e Câmara Federal, em que 
ainda trazem um cerceamento dessa 
participação real. A grande maioria 
dos partidos, convidam as mulhe-
res a participar no período prévio as 
eleições, desconsiderando que uma 
campanha é preparada geralmente 
dois anos antes do pleito, fi cando in-
clusive a dúvida do repasse obrigatório 
do fundo partidário às mulheres para 
a elaboração de uma campanha mais 
sólida. O resultado de um número 
não paritário, vem também da falta de 
oportunidade de colocação das mulhe-
res em cargos de destaque, como em 
secretarias e gestões públicas, tirando 
delas a evidência necessária para que 
haja maior visibilidade de seu traba-
lho, já que temos hoje a mesma pre-
paração acadêmica e aptidões gerais. 
Cabe á elas também, um maior enten-
dimento do funcionamento eleitoral, 
assunto que deveria ser trabalhado de 
forma mais intensa como cidadania no 
currículo escolar, para poder ser prota-
gonista de sua vontade participativa, 
colocando-se mais efetivamente no 
cenário”, diz ela que é Co-Autora dos 
livros Controladoria no Setor Público; 
Manual do Candidato 2020 e Gestão 
Fiscal Municipal.  

Há quatro anos, 
as mulheres con-
quistaram 164 das 
1.059 cadeiras em dispu-

minina mais votada do 
país, em números abso-

lutos. A Bancada Feminista 
(PSOL), que entrou nas urnas 

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Dra. Barbara Krysttal,  
Gestora de Políticas Públicas (USP)
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OPrefeito Luiz Fernando 
Machado e os diretores da 
UVESP, Sebastião Misiara 

e Silvia Melo, anunciaram que a 
cidade de Jundiaí receberá o 6º Co-
nexidades, entre os dias 13 e 17 de 
junho de 2023. O evento será reali-
zado no Parque Comendador Anto-
nio Carbonari, o Parque da Uva, e 
visa discutir boas práticas da admi-
nistração pública, além de fazer a 
conexão entre empresas e municí-
pios para novos investimentos.

Instituições importantes parti-
ciparão, dando apoio e oferecendo 
subsídios para que os municípios 
possam investir na Educação Tec-
nológica, endereço certo para o de-
senvolvimento municipal. 

As parcerias com o Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo, Mi-
nistério Público de Contas, Ministé-
rio Público do Estado de São Paulo, 
União dos Vereadores do Brasil, 
Associação de Desenvolvimento 
dos Municípios do Estado de São 
Paulo, Associação Paulista de Mu-
nicípios, Unedestinos, entre outros, 
estarão presentes com palestras e 
orientações no 6º Conexidades, 
que é realizado pela MULTIPLICI-
DADES em parceria estratégica da 
União dos Vereadores do Estado de 
São Paulo, e com apoio da Prefeitu-
ra e Câmara Municipal de Jundiaí.

“Receber um evento deste porte 
em nossa cidade é uma grande hon-
ra. Será uma ótima oportunidade 
para trocarmos experiências sobre 
as boas práticas da política públi-
ca, atrair investimentos que geram 
emprego e renda para a nossa po-

pulação e movimentar a economia 
local”, comenta o Prefeito Luiz 
Fernando Machado.

“Plural, democrático e aberto, 
o 6º Conexidades torna-se um ver-
dadeiro laboratório de ideias, aná-
lise de projetos e estudos de boas 
práticas para incrementar o desen-
volvimento dos municípios, cuja 
proposta fundamenta-se no reco-
nhecimento da multiplicidades dos 
elementos socioculturais da Nação 
Brasileira que se integra 
ao Estado”, afi rmou 
o presidente do 
Conselho Gestor 
da UVESP.

Já a coorde-
nadora geral 
e presidente 

executiva da Uvesp, Silvia Melo 
ratifi cou a importância da escolha. 
“Escolhemos Jundiaí por ser um 
exemplo na administração pública 
e na conexão entre o público e o 
privado”, disse.

O Conexidades teve a primeira 
edição realizada em Ubatuba, em 
2018. Desde então, foi realizado 
em São Carlos (2019), de modo 

online (2020), em Olímpia 
(2021) e em Guarujá 

(2022). Nesta última, 
foram cinco dias de 
evento, 92 expo-
sitores e mais de 
3 mil participan-
tes. Além disso, 
268 prefeitos e 
941 vereadores 
marcaram presen-

ça. Ao todo, parti-
ciparam 421 cidades 

e 17 estados diferentes.

“O Conexidades é um dos maio-
res eventos da administração pú-
blica e uma grande oportunidade 
para consolidar as boas políticas 
públicas que temos em Jundiaí, 
além de aprender com outros 
munícipios com a finalidade de 
ofertar mais qualidade de vida à 
nossa população”, avalia o Ges-
tor de Governo e Finanças, José 
Antonio Parimoschi. 

O Presidente do Conselho Gestor da UVESP, Sebastião Misiara, se reuniu com 
o Prefeito Luiz Fernando Machado, anfi trião do 6º Conexidades. Acima, 
Silvia Melo, Presidente Executiva da UVESP e Coordenadora do evento

Praticamente todos os secretá-
rios ligados a eventos participaram 
da reunião no gabinete do Prefeito.

Localizada a pouco mais de 50 
km da capital, Jundiaí é um dos mu-
nicípios mais importantes do Esta-
do de São Paulo. É uma das maiores 
cidades paulistas, com a 7ª maior 
economia do estado e a 17ª do país.

Com mais de 350 anos de sua 
fundação, a cidade, hoje com apro-
ximadamente 374 mil habitantes 
(Projeção SEADE/IBGE 2011), 
conta com mais de 700 indústrias, 
entre elas inúmeras multinacionais 
de alta tecnologia. 

A cidade destaca-se, atualmen-
te, pelo desenvolvimento das áreas 
cultural, educacional, tecnológica 
e ambiental, além do turismo, prin-
cipalmente no segmento rural. 

A Festa da Uva, evento mais tra-
dicional da cidade, segunda maior 
celebração do tema do país é uma 
viagem pela produção, história e 
memória do município.

 Escolhemos Jundiaí 
por ser um exemplo 

na administração 
pública e na conexão 

entre o público 
e o privado’

Desenvolvimento municipal é uma urgente necessidade

Brasileira que se integra 
ao Estado”, afi rmou 
o presidente do 

online (2020), em Olímpia 
(2021) e em Guarujá 

(2022). Nesta última, 
foram cinco dias de 
evento, 92 expo-

marcaram presen-
ça. Ao todo, parti-

ciparam 421 cidades 
e 17 estados diferentes.

Conexidades em Jundiaí 
com foco em tecnologia

O Prefeito de Jundiaí reuniu gestores municipais para programar o evento com os diretores da UVESP

Da Redação 
uvesp@uvesp.com.br

• AS REALIZAÇÕES •

• OPINIÃO •

• DADOS DA REGIÃO •
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Cotia sediou o Encontro de 
Conscientização de Turis-
mo no dia 29 de setembro, 

organizado pelo Grupo de Trabalho 
de Turismo do Cioest, em parceria 
com Região Turística Negócios & 
Cultura, Conisud e Cimbaju, no es-
paço do Parque Aquático Thermas 
da Mata, um dos mais movimenta-
dos atrativos da cidade. 

Com a participação de mais de 
500 pessoas, presidentes de Com-
turs de mais de trinta municípios, 
inclusive de cidades distantes como 
Guararema, Barretos e São Sebas-
tião, o tema principal do encontro 
foi a importância dos Conselhos 
Municipais de Turismo. 

O Secretário de Turismo de Co-
tia, Nelson Broering, que já este-
ve na pasta na cidade de Gramado 
(RS), comentou sobre a necessida-

de do fortalecimento dos Comturs, 
que devem ser compostos de for-
ma tripartisse, conforme exigên-
cia da lei dos Conselhos, para que 
as decisões sobre as ações muni-
cipais na área, caiba a quem mais 
importa, os empresários, comer-
ciantes e população, sem que seja 
manobrado politicamente. 

A mesa composta por Brígida 
Sacramento, Secretária Executi-
va do Conisud; Ibrahim Georges 
Tahtouh, Fundador e Presidente 
da CNA Evtur; Américo Marona e 
Sérgio Salomão, proprietários do 
Parque Aquático Thermas da Mata; 
Suzy Camargo, CEO da Conteúdo 
Brasil; Virgílio Carvalho, Presiden-
te da Abresi; Jarbas Favoretto, Pre-
sidente da Amitur; Evaldo Almeida, 
Presidente do GT de Turismo Cioes-
te; Maurício Coutinho, da Coutinho 

Eventos; Mestra 
Miao You, Aba-
dessa do Templo 
Zu Lai e Edson 
Pinto, Presidente 
do Sinhores de Osas-
co, Alphaville e Região; 
que comentou: “ O setor do tu-
rismo gera seis milhões de postos 
de trabalho, impactando cinquen-
ta e dois setores da economia, 
por isso, os Conturs tem que ter 
a consciência de sua importância 
para que essa cadeia se movimen-
te e a importância de alianças com 
esses setores”.

“Encontros como esse onde há 
troca de experiências, fazem com 
que os Conselhos estejam mais 
capacitados, já que muitos inte-
grantes não têm consciência de 
sua importância. Quero levar esse 
modelo para nossa região”, disse 
Paulinho Cesar Lopes, presidente 
do Comtur de Barretos.

Secretário 
de Turismo 
de Cotia, 
anfi trião

Paulinho Cesar Lopes e Sérgio Antônio Rondini, da cidade de Barretos

O evento trouxe 
a luz a responsabili-

dade e peso do Comtur 
no ranquiamento feito anual-

mente pela Secretária de Turismo 
do Estado, onde apenas setenta es-
tâncias são aprovadas a receber o 
valor do DADE. 

Evaldo Almeida, coordenador do 
evento, pretende expandir para ou-
tras regiões encontros de conscien-
tização e capacitação dos Comturs 
no Estado, para um fortalecimento 
real desses Conselhos, podendo ser 
criado inclusive no futuro uma As-
sociação Estadual dos Comturs.

O Secretário de Turismo e Via-
gens do Estado de São Paulo, Vini-
cius Lummertz, fez o encerramento 
do evento, comentando que são os 
Conselhos que devem se fortalecer, 
pois são eles quem devem decidir 
o turismo que a cidade quer, não 
o poder público. Comentou ainda 
que se investe vinte e duas vezes 
mais em turismo em São Paulo, do 
que o que se é investido em todo o 
Brasil, e que o Estado recebe mui-
to mais demanda do que tem em 
oferta, fazendo do setor um grande 
potencial de negócios.

 Encontros como 
esse onde há troca 

de experiências, 
fazem com que os 

Conselhos estejam 
mais capacitados, 

já que muitos 
integrantes não têm 

consciência de sua 
importância’

O evento pretende se ampliar pelo Estado

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Pinto, Presidente 
do Sinhores de Osas-
co, Alphaville e Região; 

a luz a responsabili-
dade e peso do Comtur 

Cotia é sede do 1º Encontro 
Regional dos Comturs

Representantes do Turismo Regional e Estadual compuseram a mesa

• AGROPAULISTA •

Os queijos paulistas ganham 
a cada dia mais prestígio 
e conquistam prêmios in-

ternacionais. 
A forma artesanal na produção, 

feita com leite cru e muitos ainda 
em tachos de cobre, até o ano pas-
sado não permitia a comercialização 
fora de sua origem; mudança que a 
Lei 17.453/2021 trouxe, permitindo 
a circulação do produto que já tinha 
sua qualidade reconhecida dentro e 
fora do país. 

O produto é destaque na gastro-
nomia e na produção agro do Estado, 
que em 2017 foi criado o Caminho 
do Queijo Artesanal Paulista, com 
queijarias de alto padrão, valorizan-
do e impulsionando a produção local, 
e que ao longo do tempo foi adicio-
nando novos produtores. Hoje inte-
gram o “Caminho”, treze das mais 
reconhecidas e premiadas queijarias 
artesanais Fazenda Atalaia (Am-
paro), Fazenda Santa Helena (Sete 
Barras), Fazenda Santa Luzia (Itape-
tininga), Laticínio Artezanal Monte-
zuma (São João da Boa Vista), Leite-
ria Paulista (São José do Rio Pardo), 
Pardinho Artesanal (Pardinho), Pé 

do Morro (Ca-
breúva), Queijaria 
Bela Fazenda (Bofe-
te), Queijaria Rima (Porto 
Feliz), Cabanha Mulkekinha (Ibi-
úna), Lano- Alto (Catuçaba), Q.JO 
Martina (Boituva) e Capril do Bos-
que (Joanópolis).

E foi em setembro desse ano, em 
São Paulo, no Concurso Internacio-
nal com jurados, brasileiros e estran-
geiros, experts e reconhecidos pela 
sua atuação no mundo queijeiro e 
profi ssionais formados em cursos de 
análise sensorial, o evento validado 
pela Guilde Internationale des Fro-
magers e pela Fédération des Froma-
gers de France, com cerca de 1.200 
participantes, que o queijo paulista 

Azul de Cabra conquistou se 
posicionou como o se-

gundo melhor queijo 
do mundo. 

Produzido pela 
Capril do Bosque, 
na cidade de Joa-
nópolis, sob a coor-
denação da mestra 
queijeira Heloisa 

Collins, o queijo é 
inspirado no gorgon-

zola dolce italiano e ba-
tizado com o nome de Dolce 

Bosco, feito a partir de combinações 
de diferentes mofos e tempos de 
cura, com uma massa mole, maciez 
e intensidade bem desenvolvida.

Adauto Batista, prefeito de Joanópolis

Dolce Bosco, o 2º melhor queijo do planeta

Muçarela de nozino de Caçapava

Cuestinho, 
queijo de 
Pardinho

“O honroso segundo lugar do 
Mundial de Queijos de São Paulo 
foi conquistado pela nossa Joanó-
polis, a Joia da Mantiqueira! Um 
grande marco para que Joanópolis 
se consagre como parte do turis-
mo gastronômico paulista!”, disse 
Adauto Oliveira, prefeito do muni-
cípio de Joanópolis.

Outros queijos paulistas subiram 
também ao podium, como o Cuesti-
nha e o Mandala de Pardinho, leva-
ram medalha de ouro e o Mandalinha 
o bronze. O queijo Causo, da Lano-
-Alto, de Catuçaba, foi eleito supe-
rouro. Já a Azen Caçapava, que fi ca 
no município do mesmo nome, ga-
nhou super ouro com o queijo Dese-
jo (maturado na cachaça), ouro com 
as muçarelas Nozinho e Palito, e ou-
tras cinco medalha. Bofete também 
de se destacou recebendo a queijeira 
Carolina Vilhena Bittencourt saiu do 
Mundial do Queijo com oito meda-
lhas, incluindo ouro.

A queijaria de Itapetininga foi ou-
tra acumuladora de prêmios, com 
oito medalhas. O ouro foi para Cas-
tanho, queijo de maturação longa, 
de um ano, com consistência dura, 
sabor picante e intenso. Cândido, 
jovem, de massa mole e mofo bran-
co, ganhou prata, assim como Fer-
não e os queijos de cabra foram bem 
representados no concurso pelo Ca-
pril de Salto do Panema, de Salto 
Grande e o queijeiro Diego Trevi-
zan, de Fernandópolis, também saiu 
premiado com bronze em dois esti-
los de requeijão.

 O honroso 
segundo lugar 

do Mundial 
de Queijos de 
São Paulo foi 

conquistado pela 
nossa Joanópolis, 

a Joia da 
Mantiqueira!’

O queijo é avaliado como o 2º melhor do planeta

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Azul de Cabra divulga 
Joanópolis para o mundo

do Morro (Ca-
breúva), Queijaria 
Bela Fazenda (Bofe-
te), Queijaria Rima (Porto 

Azul de Cabra conquistou se 
posicionou como o se-

gundo melhor queijo 
do mundo. 

queijeira Heloisa 
Collins, o queijo é 

inspirado no gorgon-
zola dolce italiano e ba-

tizado com o nome de Dolce 
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informático invadido, e a conduta 
restava atípica, vale dizer, não ca-
racterizadora de crime.

Em relação ao crime de furto, hou-
ve a inclusão de uma nova qualifi ca-
dora, tornando a punição mais severa, 
com pena de 4 a 8 anos de reclusão 
e multa, “se o furto mediante fraude 
é cometido por meio de dispositivo 
eletrônico ou informático, conectado 
ou não à rede de computadores, com 
ou sem a violação de mecanismo de 
segurança ou a utilização de progra-
ma malicioso, ou por qualquer outro 
meio fraudulento análogo” (art. 155, 
§ 4º-B do Código Penal).

Já no crime de estelionato, a alte-
ração foi profunda, com a previsão 
de nova qualifi cadora, denominada 
“fraude eletrônica”, prevista no art. 
171, §2º-A do Código Penal, cuja 
pena foi agravada, passando de re-
clusão de 1 a 5 anos e multa (prevista 
no caput do estelionato), para reclu-
são de 4 a 8 anos e multa, “se a frau-
de é cometida com a utilização de in-
formações fornecidas pela vítima ou 
por terceiro induzido a erro por meio 
de redes sociais, contatos telefônicos 
ou envio de correio eletrônico frau-
dulento, ou por qualquer outro meio 
fraudulento análogo”.

Portanto, o desafi o de acompa-
nhar o desenvolvimento tecnoló-

gico, seus crimes e consequências 
é permanente, ainda mais quando 
se vislumbra uma nova realidade 
como o metaverso. Todavia, o le-
gislador, na busca por disciplinar de 
forma adequada as relações huma-
nas, deve estar atento às novidades, 
especialmente quando se fala de 
internet, pois só assim existirá uma 
legislação compatível com o qua-
drante histórico vivido.

Dr. Flávio Filizzola D’Urso
(@fl aviodurso) - Advogado Criminalista, 
Mestrando em Direito Penal pela USP, 
Pós-graduado em Direito Penal e Processo 
Penal pela Universidade de Coimbra (Portu-
gal), com Especialização pela Universidade 
de Castilla-La Mancha (Espanha), integrou 
o Conselho Nacional de Segurança Pública 
e Defesa Social (2018) e foi Conselheiro 
Estadual da OAB/SP (gestão 2016-2018)

Legislador deve estar sempre atento às novas tecnologias e suas implicações legais 

Aumento dos golpes virtuais 
e desafi os legais

Na vida em sociedade, gol-
pes não são uma novida-
de. Muito pelo contrário, 

sempre existiram pessoas tentando 
iludir e tirar vantagem de outras, 
benefi ciando-se com isso, e com o 
progresso da internet e das relações 
virtuais, houve uma grande expan-
são na quantidade e modalidades de 
golpes sendo aplicados.

A regra básica para se diminuir 
as chances de ser vítima de golpe 
virtual é desconfi ar sempre. Não há 
uma proteção absoluta, mas algumas 
cautelas auxiliam na proteção contra 
estes delitos.

O imediatismo tem sido um alia-
do para os golpistas. Sempre que é 
imposta alguma situação na qual 
o indivíduo não pode raciocinar 
muito e precisa agir por impulso, 
deve-se desconfi ar, pois a falta de 
uma refl exão maior sobre os acon-
tecimentos, bem como a pressa que 
impede o aconselhamento de ter-
ceiros não envolvidos na situação, 
são pontos geralmente presentes 
nos golpes virtuais.

Outro aspecto que merece aten-
ção é a questão fi nanceira, pois o que 
geralmente se busca através do co-
metimento destes crimes é a vanta-
gem econômica em prejuízo alheio.

Assim, a presença destas carac-
terísticas deve servir de alerta, obje-
tivando uma melhor análise da situ-
ação, visando a proteção da vítima 
em potencial. 

Também merece destaque, como 
forma de proteção, a necessidade da 
busca por mais informações sobre 
temas que desconhece, como, por 

exemplo, as criptomoedas, que têm 
sido muito utilizadas para prática de 
golpes, valendo-se da complexidade 
e desconhecimento sobre este assun-
to. A curiosidade ajuda na prevenção 
contra estes crimes.

Interessante destacar que, nos 
últimos tempos, verifi ca-se grande 
interesse, por parte do legislador, 
sobre os golpes e suas respectivas 
punições, levando à edição de novas 
leis que alteraram os crimes previs-
tos no Código Penal, aumentando as 
suas penas, quando estes são come-
tidos pela internet.

É o caso, por exemplo, da Lei nº 
14.155/2021, que tornou mais gra-
ves os crimes de violação de dispo-
sitivo informático, furto e esteliona-
to cometidos de forma eletrônica ou 
pela internet.

No caso da invasão de dispositi-
vo informático, as principais altera-
ções se deram com relação à pena, 
que passou de detenção de 3 meses 
a 1 ano e multa (de competência do 
Juizado Especial Criminal), para 
reclusão de 1 a 4 anos e multa (de 
competência da Justiça comum). 
Ademais, eliminou-se a necessida-
de de violação indevida de meca-
nismo de segurança, uma vez que, 
em muitos casos, inexistiam meca-
nismos de segurança no dispositivo 

A regra básica 
para se diminuir 

as chances de 
ser vítima de 
golpe virtual 
é desconfiar 

sempre. Não há 
uma proteção 
absoluta, mas 

algumas cautelas 
auxiliam na 

proteção contra 
estes delitos’
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O Estado de S. Paulo estimou uma 
perda superior de mais de R$ 178 
bilhões, em virtude de pontos que 
incluem desde a desoneração perma-
nente do ICMS e o teto de gastos so-
bre combustíveis até o corte de 35% 
no IPI via Decreto Federal.

Para além da perda arrecadató-
ria, outro ponto crítico das medidas 
fi scais - que transferem, ao menos 
em parte, os problemas econômicos 
do país para 2023 em diante - é o 
benefício real das medidas para a 
população do país. Um comunica-
do da Associação Brasileira de Su-
permercados (Abras), por exemplo, 
alertou que os cortes (como o do IPI 
sobre alimentos) não serão sentidos 
pelo consumidor no curto-prazo.

Outros analistas destacam, in-
clusive, possíveis riscos no pla-
no da atração de investimentos, 
haja vista a instabilidade de nos-
sa estrutura fi scal e tributária.

Mas não é só no plano federal 
que as medidas devem ser sentidas 
na carne do orçamento: a redução 
do caixa de governadores e os im-
pactos relacionados às perdas com 
o ICMS - mesmo com as medidas 
para a contenção do défi cit estadu-
al promulgadas pela equipe econô-
mica da Presidência - terão efeito 
direto na arrecadação dos estados e
repasse para os municípios, segun-

do a Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM).

Nesse sentido, ao menos à pri-
meira vista, teremos novos ciclos 
econômicos desafi adores pela fren-
te, independentemente do governo 
eleito para 2023. E essa só mais 
uma constatação clara de que a ins-
tabilidade e falta de previsibilidade 
fi scal - motivadas, entra ano e sai 
ano, por escolhas políticas questio-
náveis - podem até maquiar proble-
mas no presente. Mas eles tendem a 
ressurgir no futuro como potenciais 
campos minados.que têm efeito somente até o fi m de 

2022 - como as alíquotas zeradas do 
PIS/Cofi ns para diferentes produtos - 
parte do aumento de preços desse ano 
seja transferido para o ano que vem.

Por sua vez, algumas ações, 
tomadas como permanentes, po-
dem abrir um rombo no orçamen-
to de 2023 e abrir um leque de 
desafi os para o próximo governo.

Em dados divulgados recente-
mente, o próprio Ministério da Eco-
nomia indicou que as renúncias fi s-
cais deste ano irão estruturar perdas 
arrecadatórias respectivas de R$ 27,4 
bilhões, R$ 29,3 bilhões e de R$ 32 
bilhões, entre 2023 e 2025. Por sua 
vez, uma análise publicada no jornal 

Renúncias ou bombas fi scais?
Ações permanentes podem representar um rombo no orçamento de 2023 

As medidas tributárias no pla-
no federal em 2022 e seus 
possíveis impactos - que vão 

da perda de arrecadação ao aumento 
das pressões infl acionárias - para os 
próximos anos.

Redução das alíquotas do IPI. Que-
da do PIS/Cofi ns. Corte no Imposto de 
Importação. Continuidade na desone-
ração das folhas de pagamento.

A corrida do ouro às avessas de 
renúncias fi scais no plano federal 
em 2022 - que, se somadas a PEC 
16/2022 que tramita no Congresso 
Nacional e propõe um pacote de 
subsídios para os Estados diante da 
perda de arrecadação sobre o ICMS 
dos combustíveis, podem gerar uma 
perda de arrecadação na casa de 
mais de 111 bilhões para o presen-
te ano - tem sido alvo de intensos 
debates nas esferas econômica e tri-
butária, sobretudo quando conside-
ramos o contexto das eleições e os 
benefícios diretos que tais medidas 
podem, de fato, gerar para o país.

Se, por um lado, o Governo Fe-
deral argumenta sobre a necessidade 
de contenção da infl ação e estímulo 
ao ambiente de consumo nacional, 
diferentes analistas apontam para 
os riscos de uma maior pressão in-
fl acionária e da continuidade das 
perdas de arrecadação fi scal para os 
anos vindouros.

Em relação à pressão infl acioná-
ria, há o temor de que, com a rever-
são de parte das medidas tributárias 

José Almir Sousa 
Gerente de Tributos Indiretos na Grounds

• BOMBAS FISCAIS 
PARA 2023? •

• OS IMPACTOS 
NOS ESTADOS •

• MAIS DESAFIOS 
PELA FRENTE •

Em relação 
a pressão 

inflacionária, há 
o temor de que, 
com a reversão 

de parte das 
medidas 

tributárias 
que tem efeito 

somente até 
o fim de 2022’
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Jundiaí: de olho no futuro e no    desenvolvimento sustentável, 
município do interior de São    Paulo é a Cidade das Crianças

Cidade paulista é a segunda do país a integrar projeto da Rede Latino-Americana           para tornar mais amigável às crianças o ambiente em que vivem

Otítulo de Cidade das Crian-
ças vem se popularizando 
em Jundiaí e não é à toa. Isso 

porque, desde sua primeira gestão, 
o Prefeito Luiz Fernando Machado 
vem investindo cada vez mais em 
um planejamento urbano que priori-
ze serviços e espaços públicos ami-
gáveis às crianças.

Desde 2018, a cidade é a primeira 
do Estado a participar da Rede Lati-
no-Americana – Projeto Cidade das 
Crianças, e a segunda no país. Vi-
sando o desenvolvimento saudável 
e seguro das crianças, as iniciativas 
preveem mudanças signifi cativas 
desde a primeira infância para garan-
tir efeitos positivos para toda a vida.

A preocupação com os mais novos 
vai desde o trajeto do cotidiano entre 
casa e escola até a elaboração do Pla-
no Plurianual, que reserva R$67 mi-
lhões para as ações do programa. 

Os projetos desenvolvidos pela 
prefeitura englobam desde as Ruas 
de Brincar, que fecha vias para lazer 
e brincadeiras de forma segura e sem 
o trânsito de carros; até o Comitê das 

A partir desse equipamento, estão 
sendo implementadas soluções simi-
lares adaptadas aos bairros, como a 
qualifi cação de praças e outros espa-
ços públicos e dos percursos utiliza-
dos por meninos e meninas nos des-
locamentos diários entre suas casas e 
as escolas em que estudam (Progra-
ma Entre a Casa e a Escola). 

Em última instância, o objeti-
vo é tornar a cidade como um todo 
um espaço seguro para as crianças 
se deslocarem e vivenciarem, tanto 
em termos de brincadeira, quanto de 
aprendizagem.

O Mundo das Crianças é a exten-
são da área de preservação da represa 
que abastece a cidade de Jundiaí e a 
concretização das concepções sobre 
a infância que o município vem de-
senvolvendo, com base em pesqui-
sas sobre a criança e em experiências 
internacionais sobre as relações do 
ambiente urbano e o planejamento 
de políticas públicas.

A construção e qualifi cação da 
governança da Política da Primeira 
Infância, bem como a implementa-
ção das ações que a compõem, foram 
moldadas também pelas parcerias 
estabelecidas por Jundiaí com dife-
rentes organizações a partir de 2017. 

A primeira delas foi com o Insti-
tuto Alana, que desde então capaci-
tou agentes públicos do município 
e apoiou uma série de iniciativas, 
dentre as quais é possível mencionar 
a elaboração do “Guia de Apren-
dizagem ao Ar Livre em Jundiaí”, 
baseado na metodologia de Desem-
paredamento desenvolvida durante a 
pandemia e que retira os alunos da 
sala de aula, utilizando a natureza 
como elemento de aprendizagem. 

Outra parceria é com a Funda-
ção Bernard Van Leer. Desde 2020, 
Jundiaí integra a Rede Urban95, que 
incentiva e apoia a estruturação de 
políticas públicas pensadas a partir 
da lente de uma criança de 95cm de 
altura. A Fundação tem fornecido fi -
nanciamento e assessoria técnica na 
implementação de projetos de reur-
banização e de incentivo a mudan-
ças comportamentais voltados para 
a garantia do bem-estar e desenvol-
vimento infantil. 

Jundiaí é uma 
cidade que trata 

a política pública 
das crianças como 

prioridade’

A construção e 
qualificação da 
governança da 

Política da Primeira 
Infância, bem como 

a implementação das 
ações que a compõem, 

foram moldadas 
também pelas 

parcerias estabelecidas 
por Jundiaí com 

diferentes organizações 
a partir de 2017’

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

 C
LÉ

B
ER

 A
LM

EI
D

A
 &

 P
ED

R
O

 A
M

O
R

A

P
ED

R
O

 A
M

O
R

A

FA
B

IA
N

O
 M

A
IA

O Mundo das Crianças é um parque criado a partir da demanda do Cômite que já serviu até de sala de aula durante a pandemia

As Ruas de Brincar  são organizadas pela própria comunidade, 
incluindo a família toda no momento de lazer pela cidade

O Comitê das Crianças se reúne com o Prefeito 
para apresentar suas propostas de melhorias em prol da infância

• O MUNDO É DAS CRIANÇAS •
• PARCERIAS ESTRATÉGICAS 

E RECONHECIMENTO 
INTERNACIONAL •

• EXEMPLO DE 
GOVERNANÇA •

• SINERGIA PARA O SUCESSO •

Crianças, onde 24 delas formam um 
grupo de debates de políticas públi-
cas voltadas para à infância que são 
apresentadas ao Executivo.

Ou seja, são ações que integram 
um conceito de dar protagonismo a 
esse público na tomada de decisões, 
pensando no futuro das famílias e, 
por consequência, do município, 
combatendo as desigualdades e pro-
movendo o desenvolvimento.

“Jundiaí é uma cidade que trata 
a política pública das crianças como 
prioridade. Os investimentos na 
Primeira Infância são feitos no sen-
tido de dar mais qualidade de vida 
e fornecer estímulos para que elas 
possam se desenvolver em todas as 
áreas. A longo prazo, os efeitos des-
ses investimentos poderão ser vistos 
com a quebra do ciclo da pobreza e 
a redução da desigualdade social em 
nosso município”, explica o Prefeito 
Luiz Fernando Machado.

Exemplifi cando, em termos de 
atendimento a famílias em condição 
de vulnerabilidade social com ges-
tante e crianças em sua composição, 

Jundiaí é referência nacional no Pro-
grama Criança Feliz, a partir do qual 
são realizadas visitas periódicas por 
profi ssionais especializadas à casa 
das famílias participantes de modo a 
realizar o acompanhamento e a pro-
moção do desenvolvimento infantil 
integral durante a primeira infância. 

Enquanto em relação à alimenta-
ção de qualidade, as EMEBs contam 
com o Programa Inova na Horta, 
que oferece alimentação saudável e 
de qualidade e proporciona apren-
dizados sobre nutrição e alimenta-
ção adequadas. Além de hortas em 
um elevado percentual das escolas 
e pré-escolas, a cidade conta com o 
Vale Verde, horta orgânica certifi -
cada pela Organização Internacional 
de Agropecuária, com mais de 15 
mil metros quadrados de plantio e de 
onde sai parcela signifi cativa da ali-
mentação das crianças da rede muni-
cipal de educação.

Como parte do programa, e a 
partir de um pedido do comitê in-
fantil, em 2019 foi criado o Mundo 
das Crianças. O parque conta com 
170 mil metros quadrados de área 
incluindo estações de brinquedos, 
paredes de escalada, quadra polies-
portiva, pista de skate, áreas verdes, 
fontes interativas e trilhas.

Administrado pela DAE Jundiaí 
– Departamento de Água e Esgoto, o 
espaço foi utilizado em 2021, inclusi-
ve, como uma sala de aula a céu aber-
to, em razão da pandemia, recebendo 
alunos da rede municipal de ensino.

A exemplo da Urban95, Jundiaí 
parte de outras redes nacionais e 
internacionais de cidades voltadas 
para a infância. A Rede Nacional 
da Primeira Infância é composta por 
mais de 170 organizações perten-
centes à sociedade civil e aos seto-
res público e privado, além de orga-
nismos multilaterais internacionais, 
visando a produção de conhecimen-
to e a implementação de ações vol-
tadas para a infância. 

Por sua vez, a Rede Latino-Ame-
ricana – Projeto Cidade das Crian-
ças atua no sentido de promover a 
cidade como espaço a ser ocupado 
pelas crianças, sendo a escuta a me-
ninos e meninas elemento central da 

abordagem. A propósito, Jundiaí foi 
selecionada para sediar, em 2023, o 
Encontro Latino-Americano Cidade 
das Crianças, evento internacional 
que congregará os membros da rede.

Olhando para os 5.570 municí-
pios do país, não há notícias de outra 
cidade que, muito além resguardar 
os interesses das novas gerações, te-
nha mecanismos de governança para 
executar, aplicar e monitorar 120 in-
dicadores da Primeira Infância.

E a governança é apontada, 
inclusive, como um dos fatores 
cruciais para o desenvolvimento 
desses projetos. Desde 2017, Jun-
diaí vem adotando estratégias para 
retomar o equilíbrio das contas e 
promover o desenvolvimento sus-
tentável da cidade.

Na linha de aumentar a efi ciên-
cia da Prefeitura, foi implantado um 
modelo inovador de gestão em Pla-
taformas de Serviços, pautado pela 
intersetorialidade do planejamento, 
com monitoramento da execução e 
avaliação dos resultados, potenciali-
zando a conexão entre as diferentes 
áreas da administração municipal e 

Com o programa, 
Jundiaí  pretende promover 
o desenvolvimento das crianças 
por meio do lazer e aprendizado

pretende promover 

garantindo um maior número de en-
tregas com os recursos disponíveis e 
mais qualidade dos serviços presta-
dos à população. 

Nesse contexto, foi atribuída 
importância ainda maior ao pla-
nejamento, desde as peças orça-
mentárias e planos setoriais até a 
Agenda Jundiaí 2050, voltada para 
o longo prazo do município. A par-
tir deles, são traçadas as dimensões 
transformadoras para Jundiaí nos 

próximos anos e defi nidos 
os projetos prioritários 

que serão executados 
para atingi-las, man-
tendo ainda um 
olhar para o futuro 
da cidade nas pró-
ximas décadas.

Por fi m, visan-
do consolidar os 

ganhos obtidos com 
o modelo de gestão, 

Jundiaí se tornou uma 
das primeiras cidades do país, se 

não a única, a contar com um mode-
lo institucionalizado de governança, 
que foi estabelecido por meio de um 
decreto publicado em fevereiro de 
2021, com o objetivo de preservar 
todos os avanços obtidos e assegurar 
a continuidade dos serviços essen-
ciais ao cidadão, além de fazer uma 
ponte com projetos que apontam o 
futuro da cidade.

Para o bom funcionamento de to-
dos os programas, projetos e ações 
que compõem a política da criança 
na cidade, Jundiaí agrega princípios 
essenciais, começando com a von-
tade política do seu principal líder 
– o prefeito, a qualifi cação técnica 
do corpo de gestores, a escuta ativa 
das crianças, a intersetorialidade do 
planejamento e o processo de gover-
nança aplicado do começo ao fi m. 

Ou seja, a educação planeja e 
atua de forma integrada com cul-
tura, que por sua vez se conecta 
com a saúde, esporte e lazer e a 
assistência social, de modo a unir 
os elementos necessários para que 
a criança receba atenção prioritária 
e seja benefi ciada em todas as di-
mensões do desenvolvimento.
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Os riscos da poluição e uma nova consciência de desenvolvimento 
demandam atitude fi rme das autoridades, mas com apoio irrestrito da população

Em defesa do meio ambiente

Aquestão ambiental já é parte 
constante da agenda de pra-
ticamente todos os países, 

com a sociedade civil pressionando 
os gestores para a defi nição das polí-
ticas e estratégias empresariais numa 
escalada de preocupação que decor-
re principalmente da concretização 
de boa parte dos alertas antipoluição 
que vêm sendo repetidos pelo menos 
desde o século 19.

Embora a formação do Clube de 
Roma, em l968, a Conferência de 
Estocolmo, em 1972, e tantos outros 
já realizados no século 21, sejam to-
dos marcos na discussão mundial 
da relação entre desenvolvimento e 
ambiente, há 193 anos, mais exata-
mente em 1827, o cientista francês 
Jean Baptiste Fourier já explicava 
o que hoje é um dos maiores pro-
blemas enfrentados pelo planeta, o 
efeito estufa.

Apesar do alerta ter sido sina-
lizado há dois séculos, quase nada 
foi feito e o agravamento dos indi-
cadores ultrapassou  as previsões 
mais alarmistas e desarmou os ar-
gumentos daqueles que viam na 
defesa ambiental uma questão de 
estratégia de desenvolvidos contra 
subdesenvolvidos e dos que a clas-

Até o fim do ano deve 
beneficiar mais de três 

milhões de pessoas 
em uma das maiores 

metrópoles  do mundo’
Da Redação 
uvesp@uvesp.com.br

sifi cavam como o embate entre tra-
dição e modernidade. 

Com isso, provocou reações que 
não cessam de crescer e gerou até um 
novo valor para a sociedade, batiza-
do de responsabilidade ambiental.

timular, principalmente os muni-
cipios, a entenderem  que a cons-
ciência de que a defesa ecológica 
precisa conviver com as teses de 
desenvolvimento sustentado.

                     

“Nosso estado já se destaca pela 
sua grandiosidade, uma vez que so-
mos 645 municipios. A economia é 
diversifi cada e um PIB anual que nos 
coloca entre as 25 maiores economias 
do mundo”, diz Marcos Penido, atual  
Secretário de Governo do estado.

Penido destaca, além do bioma 
da Mata Atlântica, o programa Novo 

• EXEMPLO DE SÃO PAULO •

Marcos Penido, Secretário de 
Governo do estado de São Paulo

Fernando Chucre, ex-deputado 

São Paulo deu o exemplo com os 
órgãos da Secretaria de Infraestutu-
ra e Meio Ambiente, estimulando a 
consciência de empresários e socie-
dade de um modo geral , para o con-
trole da emissão dos gases poluentes 
que provocam o aquecimento global, 
na destinação de resíduos e na pre-
servação de rios e árvores.

No estado, desde que assumiu a 
Pasta, o secretário Marcos Penido 
(hoje na Secretaria de Governo), 
trabalhou sempre para que o desen-
volvimento sustentável e a preser-
vação do meio ambiente passassem 
do discurso para a prática de ações 
concretas, contando com o apoio da 
professora Paticia Iglecias, presiden-
te da Cetesb e totalmente vinculada à 
proteção do meio ambiente.

Hoje, a Secretaria que cuida do 
meio ambiente está sob o comando 
do ex-deputado Fernando Chucre, 
com os mesmos propósitos de es-

Rio Pinheiros, que é a maior iniciati-
va socioambiental da América Lati-
na em andamento. “Até o fi m do ano 
deve benefi ciar mais de três milhões 
de pessoas em uma das maiores me-
trópoles do mundo”, diz Penido.

Em verdade, em pouco menos 
de três anos, mais de 400 mil imó-
veis já foram conectados à rede de 
esgoto, especialmente em regiões 
socialmente vulneráveis. Mais de 
50 mil toneladas de lixo já foram 
retirados do canal. 

Com um investimento total de 
mais de R$ 3,5 bilhões, as margens 
do Pinheiro recebem ações de revi-
talização para integrar o rio à cidade 
de São Paulo, com novos parques, 
ciclovias e áreas verdes.
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villa santa maria

Cuide de quem
você ama.

Turismo

Vinícola em São Bento do Sapucaí

Agendamento 12) 9 9633-0222

Quarta a domingo, das 11 às 17h

www.villasantamari

a.com.br

villa santa maria

Cuide de quem
você ama.

TuTuT rismoo

Vinícola em São Bento do Sapucaí

Agendamento 12) 9 9633-0222

Quarta a domingo, das 11 às 17h

Durante um fi nal de semana, 
Cananéia se tornou a capital 
do turismo paulista. A estân-

cia sediou a  4ª Reunião de Prefeitu-
ras da APRECESP – Associação das 
70 Prefeituras das Cidades Estância 
do Estado de São Paulo, entre os dias 
16 e 17 de setembro, na Estância 
Balneária Cananéia. 

Prestigiaram o evento, Vinícius 
Lummertz, secretário de Turismo e 
Viagens do Estado de São Paulo, pre-
feitos, secretários e diretores de turis-
mo, membros de conselhos municipais 
de turismo das estâncias e convidados.

A abertura dos trabalhos feita pelo 
presidente da APRECESP, o prefeito 
de Morungaba, Marco Antonio de 

Cananéia sedia 4ª Reunião de Prefeituras da APRECESP

Assessoria de Imprensa Aprecesp
imprensa@aprecesp.com.br

Oliveira, e do prefeito anfi trião Rob-
son da Silva Leonel. 

Após a cerimônia de abertura, os 
presentes  puderam acompanhar mais 
um apresentação da sé rie: Boas Prá ti-
cas no Turismo nas Estâ ncias Paulis-
tas: Viva Canané ia em todos os senti-
dos, feita por Evelise Moaes - diretora 
de turismo Cananéia. 

A equipe técnica da entidade apre-
sentou um vídeo com um resumo das 
atividades recentes: na capital paulista, 
a APRECESP participou do 19º Salão 

São Paulo de Turismo, dias 3 e 4/08, 
reuniões de diretoria da entidade, 6ª 
Conferência Internacional da Diversi-
dade, dias 24 e 26/08, Investimentos 
nas Estruturas Náuticas na SETUR/SP, 
dia 08/09; Programa SENAC - Turis-
mo na Escola, dia 23/08, em Jundiaí; 
Seminário “Como promover Destinos 
Turísticos”, dia 25/08, em Taubaté; Se-
minário no SENAC Santos, dia 31/08.

O evento contou com a apresenta-
ção da Plataforma Obras Inteligentes: 
Sistema de Gerenciamento de Obras 
de Convê nios do DADETUR, reali-
zada por Rodrigo Raineri, presidente 
da Destinos Inteligentes. A tecnolo-
gia, especialmente desenvolvida para 
as prefeituras estância, contou com o 
assessoramento técnico do Engº Re-
nato Carmargo, é fruto do termo de 
cooperação técnica entre a APRE-
CESP e a Destinos Inteligentes. 

O secretário de Turismo e Via-
gens do Estado de São Paulo, Viní-
cius Lummertz, destacou que foram 

Compartilho 
com todos a alegria 

de termos 100% dos pleitos 
DADETUR aprovados, 

agora é entregar o restante 
da documentação para 
garantir esses recursos  

tão importantes para as 
prefeituras estância’

Marquinho 
Oliveira •

Presidente da 
APRECESP 

e Prefeito 
de Morungaba

Assista as entrevistas 
do evento

Secretário Lummertz prestigiou o evento que contou com a presença de dezenas de prefeituras estância do Estado de São Paulo

Secretário Vinícius Lummertz, prefeitos e gestores da APRECESP em Cananéia (SP)

Anualmente, evento da Skål e ADVB reconhece o trabalho dos destinos paulistas 

• BOAS PRÁTICAS 
DAS ESTÂNCIAS •

liberados até o momento R$ 320 mi-
lhões do DADETUR para 139 plei-
tos, ou seja, 100% dos pleitos das 
estâncias aprovados. 

• RELATÓRIO DE ATIVIDADES •

• OBRAS INTELIGENTES •

• DADETUR •

Na 4ª edição do prêmio, municípios paulistas concorrem em 17 categorias

Top Destinos Turísticos: 
promoção 360° dos destinos paulistas

Oprêmio Top Destinos Tu-
rísticos chega à 4ª edição 
consolidado como o mais 

desejado selo de reconhecimento 
aos municípios e regiões turísticas 
que investem e fazem do turismo um 
gerador de riquezas. Premiação foi 
criada pela Associação dos Dirigen-
tes de Vendas e Marketing do Brasil 
– ADVB e Associação Mundial dos 
Profi ssionais de Viagens e Turismo 
– Skål Internacional São Paulo.

“A premiação faz emergir o sen-
timento de pertencimento na popu-
lação residente. Contribui com o 
resgate da autoestima e promove o 
bem-receber. Também favorece a 
sinergia entre poder público e ini-
ciativa privada, em âmbito territo-
rial. Trata-se de uma promoção 360 
graus”. Manifestação é do presiden-
te da ADVB, Aristides de La Plata 
Cury, coidealizador do certame. 

Para o presidente da UVESP, 
União dos Vereadores do Estado 
de São Paulo, Sebastião Misiara, “o 
caráter democrático e inclusivo do 
Top Destinos Turísticos, aberto à 
inscrição dos 644 municípios pau-
listas, merece destaque”. Na edição 
de 2022, este aspecto ganha mais 
densidade, pela elevação do número 
de categorias de 13 para 17, além da 
divulgação das 44 regiões turísticas 
as quais pertencem as cidades Top 
Finalistas. “Assim, todo o Estado de 
São Paulo é favorecido”, conclui o 
dirigente da entidade parceria desde 
que a premiação foi concebida.

A 4ª edição do prêmio Top Des-
tinos Turísticos vale-se da experi-
ência das anteriores para 
aprimorar critérios e 
o leque de opções 
para o cidadão vo-
tante. Importante 
mencionar que a 
premiação é audi-
tada pela Russel 

O caráter democrático 
e inclusivo do Top 

Destinos Turísticos, 
aberto à inscrição dos 

644 municípios paulistas, 
merece destaque’

Da Redação 
uvesp@uvesp.com.br

Bedford Brasil em todas as etapas – 
votação popular, procedimentos, va-
lidação da Comissão Técnica, até a 
apresentação das Top Finalistas, três 
por categoria, e as 17 Top Campeãs. 
Informações completas estão no re-
gulamento atualizado.

Categorias da 4ª edição: Turismo 
de Aventura; Turismo de Compras; 
Turismo Cultural; Ecoturismo; Tu-
rismo de Esportes; Turismo de Estu-
dos e Intercâmbio; Turismo Gastro-
nômico; Turismo Náutico; Turismo 
de Negócios e Eventos; Turismo de 
Parques Temáticos; Turismo de Par-
ques Naturais; Turismo de Pesca; 
Turismo Religioso; Turismo Rural; 
Turismo de Saúde; Turismo Social; 
e Turismo de Sol e Praia.

A votação popular via Internet e 
o júri técnico validam a qualidade de 
atrativos turísticos e aproxima o con-
junto dos destinos participantes das 
múltiplas plataformas de distribui-
ção que compõem o trade turístico. 

Iniciativa conta com aval da Se-
cretário Estadual de Turis-

mo e Viagens de São 
Paulo e tem apoio 

institucional da As-

sociação dos Municípios de Interesse 
Turístico do Estado e São Paulo – 
Amitesp; Associação Paulista de Mu-
nicípios – APM; Associação das Pre-
feituras das Cidades Estância de São 
Paulo – Aprecesp; União dos Verea-
dores do Estado de São Paulo – Uvesp 

e do São Paulo Convention and Visi-
tors Bureau – Visite São Paulo.

A cerimônia de entrega dos certi-
fi cados aos municípios Top Finalistas 
e a revelação das regiões turísticas e 
destinos vencedores em cada catego-
ria, mantidos em sigilo pela auditoria 
Russell Bedford até a outorga do tro-
féu aos Top Campeões, está marcada 
para 7 de dezembro de 2022, no Me-
morial da América Latina.

• AS 17 CATEGORIAS •

• AVAL E APOIO •

ência das anteriores para 
aprimorar critérios e 

cretário Estadual de Turis-
mo e Viagens de São 

Paulo e tem apoio 
institucional da As-

Presidente 
da ADVB,
Aristides de 
La Plata Cury
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PIRACICABA

recentemente pela Sema, como o 
Programa Municipal de Aquisi-
ção da Agricultura Familiar de Pi-
racicaba, foram apresentados pela 
secretaria, além das perspectivas 
para os avanços da agricultura fa-
miliar e comunitária, fomento à 
agricultura urbana.

4ª Semana Agroecológica 
Piracicaba Orgânica 
Evento é realizado para conscientização

Oevento é organizado por 
grupos e instituições li-
gados à Agroecologia 

em Piracicaba, contou com a 
participação da secretária Nancy 
Thame, da Sema, e do professor 
Marcos Sorrentino, da Esalq/
USP, que discorreram sobre o 
tema Democracia e Agroecologia 
- A Importância na Gestão da So-
ciedade na Atualidade. Os pro-
jetos coordenados e aprovados 

Como o Plano Diretor já foi aprovado pela Câmara Municipal e agora 
é lei, signifi ca que o município assumiu o compromisso de executar, 
em três anos, três projetos que visam recuperar e preservar a natureza 

e fomentar o desenvolvendo do turismo de forma inovadora e sustentável, 
buscando minimizar os impactos da atividade e, fazendo com que os mora-
dores locais estejam inseridos economicamente e socialmente. 

BROTAS

Atualização do Plano 
Diretor do Turismo  
Incluídos compromissos ambientais

OServiço Autônomo de Água e Esgoto (Saae) de Sorocaba defi -
niu a programação para os próximos meses de visitas educati-
vas, de porta em porta, sobre o uso consciente da água entre os 

munícipes. A ação consta do Plano de Ação Educativo da autarquia e 
vem sendo executada de maneira intensifi cada desde o início deste ano, 
contemplando todos as regiões da cidade.

Saae/Sorocaba
Ações educativas sobre uso consciente da água

SOROCABA

Aestudante Eleonara Cos-
ta, de apenas 11 anos, 
se tornou uma “mini 

teacher” e está dando aulas de 
inglês gratuitas para crianças 
e adolescentes carentes em um 
espaço improvisado na gara-
gem do projeto Proreavi Casa 
Crescer, em Franca. A mini pro-
fessora compartilha seu conhe-
cimento com cerca de 60 crian-
ças atendidas pelo projeto.

T
aubaté Umbro Futsal, recebeu alunos do SEDES, com deficiên-
cia auditiva para participar de um treino com a equipe principal 
do Taubaté Umbro Futsal. A equipe criou uma programação de 

treinos para promover a inclusão pelo esporte, uma das principais 
missões do time, desde a sua criação, há 11 anos.

Vivência na quadra da UMBRO 

Mini 
Professora

FRANCA

Thermas dos 
Laranjais
Doa mais de 20 
toneladas de alimentos Dá aulas de inglês

O
s alimentos foram arreca-
dados durante os meses de 
agosto e setembro, durante 

uma ação na qual se os turistas 
doassem os produtos estabeleci-
dos pela campanha, teriam 50% 
de desconto no valor do ingresso. 
No total foram arrecadadas mais 
de vinte toneladas de alimentos 
que foram distribuídas à dezes-
seis entidades sociais das cidades 
de Olímpia e Guaraci.

OLÍMPIA 

TAUBATÉ 

Alunos surdos 

PRAIA GRANDE

madamente cinco protetores de 
animais, todos de Praia Gran-
de, no litoral de São Paulo.

Presente de Casamento
Ração e medicamentos veterinários

U
m casal transformou o 
casamento deles em uma 
linda ação solidária. Eli-

zabete Pereira dos Santos, de 
57 anos, e José Santos de Albu-
querque, de 59, trocaram a lista 
de presentes por doações para 
animais e agora comemoram 
os mais de 600 quilos de ração 
arrecadados. Fora a ração, eles 
também conseguiram arrecadar 
outros alimentos e medicamen-
tos, que serão doados a aproxi-

Elizabete Pereira 
dos Santos, de 57 

anos, e José Santos 
de Albuquerque, 

de 59, trocaram a 
lista de presentes 

por doações 
para animais’

O Pequeno Príncipe Careca
Livro quebra preconceitos contra 
câncer infantil

O
famoso personagem de Antoine de Saint–Exupéry, Pequeno 
Príncipe, reaparece sem os famosos cabelos rebeldes e se 
torna “O Pequeno Príncipe Careca”. A adaptação do cartu-

nista Arisson Tavares, foi feita para uma campanha na luta contra o 
câncer infanto-juvenil e se transformou em uma obra literária, que 
agora chega às livrarias do Brasil e Portugal pela Flamingo Edi-
ções. No livro, o pequeno príncipe aparece fazendo quimioterapia, 
para quebrar preconceitos e incentivar o combate à doença.

BRASIL
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O evento é organizado 
por grupos e instituições 

ligados à Agroecologia’
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Cirurgia Agora 
Realiza primeiras 
cirurgias de histerectomia

OCirurgia Agora é um pro-
grama inédito no Estado 
de São Paulo, realizado 

pela Secretaria de Saúde de An-
dradina, que promove a cirurgia 
e aparelhos auditivos com re-
cursos do próprio município. As 
primeiras seis mulheres a rece-
berem autorização para a reali-

ANDRADINA

 O Cirurgia Agora 
é um programa 

inédito no Estado 
de São Paulo’

zação de cirurgia de histerecto-
mia, após uma espera de mais de 
cinco anos.

Meningite 
meningo-
cócica
Saúde orienta sobre 
essa patologia

SÃO JOÃO DA BOA VISTA RIO CLARO

200 exames 
de Papanicolau
Coletados 
em mutirão 

OMutirão de Coleta e de 
Exames Preventivos de 
Colo de Útero, que tem 

por finalidade uma rápida identi-
ficação para início de tratamento 
precoce da doença, agendou 384 
coletas e realizou 222 exames fo-
ram realizados em mulheres entre 
40 e 59 anos.

SÃO CARLOS

ASanta Casa de São Carlos entregou sete novos apartamentos 
para a Maternidade, com capacidade para até 14 leitos e um 
quarto pré-parto, parto e pós-parto. O custo dessa primeira 

parte ficou em torno de 350 mil reais, tendo como um dos principais 
apoiadores do projeto foi a Unifai de Adamantina que doou recursos 
para a realização da reforma da nova ala.

Maternidade Dona 
Francisca Cintra Silva
Tem inauguração de nova ala

Omunicípio pleiteou a certifi cação da eliminação de transmissão 
vertical do HIV, passado de mãe para fi lho, e o Selo Prata de Boas 
Práticas para eliminação da sífi lis. Com a aprovação de todos os 

documentos enviados aos setores técnicos, as equipes vão avaliar presencial-
mente os serviços e os indicadores para concessão do certifi cado/selo.

Eliminação vertical do HIV e Sífi lis
Cidade pleiteia certifi cação

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

AFundação Municipal de 
Saúde de Rio Claro 
orienta a comunidade so-

bre meningite meningocócica, 
mesmo não havendo casos na 
cidade nos dois últimos anos. A 
informação é fundamental, in-
clusive para que a comunidade 
possa identificar os sintomas e 
procurar atendimento quando 
for necessário.

Ilha das Cabras
Será sede do Museu da Cultura Caiçara

Devolvida à União, a agência da ONU será a responsável pela 
implementação do Museu de História, Antropologia e Cultura 
do Litoral Norte na ilha das Cabras e pelo desenvolvimento de 

um projeto de gestão que deve ser de responsabilidade de entidade pri-
vada. O cronograma inicial para a instalação do museu e todas as obras 
necessárias é de 48 meses.

ILHABELA

Otour dura cerca de 4 horas e passa por cinco cervejarias, conhe-
cendo todo o processo de produção, com acompanhamento de 
mestres cervejeiros, onde os visitantes ainda podem degustar três 

estilos de cerveja artesanal em cada cervejaria. A Rota da Cerveja Ar-
tesanal pode ser feita em grupos ou individualmente, e o agendamento 
deve ser feito pelo site https://www.rotadacervejadesantos.com.br/.

Rota da cerveja artesanal
Mais uma opção na cidade

SANTOS

Festival Eco 
gastronômico
Inclui espaço pet

OFestival Eco gastronô-
mico de Socorro 31 de 
focado no conceito de 

ecogastronomia, reúne 14 bares 
e restaurantes participantes que 
criaram pratos especiais com 
os dois ingredientes tema deste 
ano: banana e mandioca. Dos 
14 estabelecimentos participan-
tes, 11 não só aceitam pet, como 
também oferecem alguma ex-

SOCORRO

 Dos 14 estabelecimentos 
participantes, 11 não 
só aceitam pet, como 

também oferecem 
alguma experiência 

focada nesse público’

periência focada nesse público, 
como bebedouro e comedouro e 
até cardápio especializado.
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JABOTICABAL

Jaboticabal, “Cidade das Rosas”
Referência em educação e pesquisas

Localizada na região metropolita-
na de Ribeirão Preto, a 345 Km 
da capital paulista, a cidade de 

Jaboticabal é conhecida como “Cida-
de das Rosas”, pelo grande número de 
roseiras plantadas nas praças públicas e 
em muitos jardins residenciais, além de 
receber também o codinome de “Athe-
nas Paulista”, por priorizar a educação. 

A Escola de Arte “Professor Fran-
cisco Berlingieri Marino é um bom 
exemplo de como a cultura e educação 
são importantes para cidade, que tem a 
trajetória de sua história no acervo do 
Museu Histórico de Jaboticabal Aloí-
sio de Almeida, formado por objetos, 
utensílios, documentos, livros, escul-
turas e pinturas.

Jaboticabal mantém a tranquilidade 
e o ar bucólico do interior, sendo uma 
das melhores cidades do Estado para se 

viver, contando com 100% de água tra-
tada e 100% e esgoto coletado e todas 
as vias urbanas pavimentadas. 

O Campus da Universidade da 
Unesp, faz com que a cidade seja 
pulsante, abrigando universitários de 
vários locais. 

Um dos locais mais visitados é o 
Lago Municipal Carlos Rodrigues 
Serra, localizado na região central, é 
o “point” de encontro, com áreas para 
esporte e o grande lago que recebe pás-
saros exuberantes. Um excelente lugar 
para contemplação ou só para relaxar, 
e o Parque Florestal Buck, com resquí-
cios da Mata Atlântica e trilhas para 
caminhada.

Na rota do turismo religioso está 
a Catedral Nossa Senhora do Carmo, 
localizada na Praça Doutor Joaquim 
Batista, considerada o marco zero da 

cidade; dedicada a padroeira de Jabo-
ticabal. Há ainda o Santuário Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida e a 
Igreja de São Benedito. 

A arquitetura é destaque, como no 
monumento a Athenas, em estilo gre-
co-romano; já o “Palacete da Turca”, 

Foto 1 - (Em cima) Lago; 
Foto 2 - (Em cima) Prefeito 
de Jaboticabal, Prof. Emerson 
Camargo; Foto 3 - Museu 
Histórico de Jaboticabal; Foto 
4 - Santuário de Aparecida; 
Foto 5 - Monumento Athenas 
Brasileira, codinome da cidade; 
Foto 6 - Escola de Artes; 
Foto 7 - Castelinho 

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

onde fi ca o museu, prédio da Prefeitura 
e outros, em estilo neo-clássico; a Fonte 
Luminosa em forma de fl or com péta-
las abertas e o Castelinho, uma residên-
cia que reproduz um castelo medieval. 

“A nossa administração, por meio da 
Secretaria de Indústria, Comércio e Tu-
rismo, tem tomado uma série de novas 
ações desde janeiro de 2021 visando a 
fomentação do turismo em Jaboticabal, 
como o fortalecimento do COMTUR, 
com a participação do setor privado na 
realização de shows e eventos, como 
a nossa Semana Gastronômica, movi-
mentando nossos bares e restaurantes. 
Este ano realizamos a maior Festa do 
Quitute e mais uma edição fantástica 
da Feira Nacional do Amendoim. Em 
dezembro último realizamos o “Jabo-
tiNatal - Luzes de Athenas, hoje refe-
rência natalina. O Museu Municipal 
passa por grande reforma, e a Escola 
de Artes, nesta gestão, passou a ser 
100% gratuita e tem realizado constan-
tes apresentações. O Cine Teatro Mu-
nicipal está com apresentações sema-
nais e o Rodeio Show Jaboticabal atrai 
milhares de pessoas todos os anos, e 
iniciaremos a grande revitalização do 
Lago Municipal. Jaboticabal tem dado 
um salto enorme no turismo em nossa 
gestão, mas sabemos que ainda há mui-
to o que caminhar” - Prefeito de Jaboti-
cabal, Prof. Emerson Camargo.

ABase Móvel do Social visitará vários bairros da cidade, permitindo a 
atualização do CadÚnico às famílias que moram nos bairros mais peri-
féricos e de difícil acesso, para que não percam os benefícios do progra-

ma nem tenham que enfrentar longas fi las e ter gastos com transporte.

APrefeitura de Estiva Gerbi por meio da Secretaria de Educação, 
passou a entregar leite em pó como complementação da merenda 
escolar em casa, com base no programa inédito alimentando futu-

ro, criado pela Prefeita Cláudia Botelho e que deve benefi ciar milhares 
de alunos da rede municipal de ensino.

Diante dessa necessidade de profi ssionais para conserto e manutenção do 
sistema de climatização de automóveis, 16 alunos inscritos no Fundo So-
cial de Caraguatatuba iniciam o curso de Auxiliar de Climatização de 

Automóveis, em uma parceria da prefeitura com o Senai.  A qualifi cação é mais 
uma forma de proporcionar oportunidades da inserção no mercado de trabalho, 
principalmente no litoral com climas mais quentes.

3 toneladas 
de alimentos

Três toneladas de alimentos 
distribuídas em kits con-
tendo abóbora, mandioca, 

abacate, laranja, limão, tomate, 
chicória, cheiro verde e couve, os 
produtos provenientes da agricul-
tura familiar do município e da 
região, foram doados as famílias 
cadastradas no CRAS.

Zap da Prefeitura 

Fundo Social oferece curso gratuito

Prefeitura de Assis inova sua comunicação com o cidadão

Alunos aprendem sobre controle climático de autos

JUNDIAÍ ARARAS

Atenta às novas tecnologias de comunicação, a Prefeitura de As-
sis tem buscado fortalecer os canais digitais para melhor interagir 
com a população. Um dos grandes destaques do Zap da Prefeitura 

tem sido os grupos temáticos, no qual é possível receber informações de 
utilidade pública de forma fácil, bastando entrar no grupo desejado. São 
diversos temas, em mais de 20 opções, tais como: saúde, empregos, capa-
citações, assistência social, agenda de eventos e outros. 

Torneio 
Mente 
Inovadora
Alunos empolgados 

Kits com legumes 
e verdurasAcompetição de jogos de 

raciocínio lógico matemá-
tico vai reunir 96 estudan-

tes dos quartos e quintos anos da 
rede municipal de ensino, de 48 
EMEBs, no Complexo Argos. As 
EMEBs têm até o dia 30 de ou-
tubro para concluir a fase de dis-
putas interclasses. O 1º Torneio 
Mente Inovadora promovido pela 
Unidade de Gestão de Educação 
(UGE), por meio do Programa 
Escola Inovadora.

ASSIS

CARAGUATATUBA

Prefeitura inicia 
distribuição de 
leite em pó
O produto vem como complementação alimentar

ESTIVA GERBI

ITANHAÉM

“Social Móvel” 
Cadastra famílias em vulnerabilidade




